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RESUMO: A intoxicação por plantas em pequenos animais, na maioria das vezes, ocorre pela falta de informações dos 
proprietários, já que muitos não sabem que a planta presente na casa é tóxica para o animal. Uma das principais vias de in-
toxicação nos animais é a via oral. Porém, em algumas situações, apenas o contato físico já é o suficiente para causar sinais 
clínicos clássicos de intoxicação. O objetivo do presente trabalho foi pesquisar o conhecimento dos proprietários de pequenos 
animais sobre a intoxicação por plantas no cão e no gato. Para isso, durante uma semana, nas ruas centrais da cidade de Cruz 
Alta (RS), 50 pessoas foram convidadas aleatoriamente a participarem do preenchimento de um questionário com perguntas 
abertas e fechadas sobre avaliação do conhecimento sobre plantas tóxicas em pequenos animais. As pessoas entrevistadas 
apresentavam diferentes níveis de instrução e condição social. Dentre as perguntas realizadas aos voluntários, foi possível 
perceber que 56% desses apresentam graus variados de informações sobre a existência de plantas tóxicas para cães e gatos, 
enquanto que 44% não apresentavam nenhum conhecimento. Dentre as plantas reconhecidas como tóxicas pelos proprietá-
rios, as mais citadas foram comigo-ninguém-pode (Dieffenbachia picta), copo-de-leite (Zantedeschia aethiopica), azaleia 
(Rhododendron simsii) e samambaia (Pleopeltis pleopeltifolia). Desta forma, é importante que o clínico veterinário esclareça 
aos proprietários de pequenos animais sobre os possíveis riscos tóxicos que determinadas plantas podem trazer ao cão e ao 
gato, já que a maioria dessas são utilizadas para decoração das residências. 
PALAVRAS-CHAVE: Plantas tóxicas. Canino. Felino. Questionário.
TOXIC ORNAMENTAL PLANTS: A VISION OF THE OWNERS OF SMALL ANIMALS
ABSTRACT: The plant poisoning in small animals, most often, is the lack of information of the owners, which many do 
not know that this ornamental plant at home is toxic to the animal. A major route of poisoning in animals is oral. However, 
in some situations, the only physical contact is enough to cause classical clinical signs of intoxication. The aim of this study 
was to investigate the knowledge of the owners of small pets about poisoning plants in the dog and cat. For this during one 
week, the central streets of the city of Cruz Alta (RS), 50 people were invited to participate randomly completing a question-
naire with open and closed questions on evaluation of knowledge about toxic plants in small animals. The people interviewed 
had different levels of education and social status. Among the questions asked to the volunteers, it was revealed that 56% of 
these have varying degrees of information about the existence of plants toxic to dogs and cats, while 44% did not have any 
knowledge. Among the plants recognized as toxic by the owners, the most cited were me-nobody-can (Dieffenbachia picta), 
arum (Zantedeschia aethiopica), azalea (Rhododendron simsii) and fern (Pleopeltispleo peltifolia). Thus, it is important to 
clarify the clinical veterinary small animal owners about the possible toxic risks that certain plants can bring the dog and the 
cat, since most of these are used for decoration of homes.
KEYWORDS: Toxic plants. Canine. Feline. Questionnaire.
PLANTAS TÓXICAS: UNA VISIÓN DE LOS PROPIETARIOS DE PEQUEÑOS ANIMALES
RESUMEN: La intoxicación por plantas en pequeños animales, a menudo ocurre por falta de informaciones de los propie-
tarios, ya que muchos no saben que las plantas que tienen en casa son tóxicas para el animal. Una de las principales vía de 
intoxicación en los animales es la vía oral. Sin embargo, en algunas situaciones, sólo el  contacto físico ya es lo suficiente para 
causar señales clínicos clásicos de  intoxicación. El objetivo de este estudio fue investigar el conocimiento de los propietarios 
de pequeños animales sobre la intoxicación por plantas en perros y gatos. Para ello, durante una semana, en las calles centra-
les de la ciudad de Cruz Alta (RS), se invitó 50 personas aleatoriamente a participar de un cuestionario con preguntas abiertas 
y cerradas sobre lo que conocen en relación a plantas tóxicas para pequeños animales. Las personas entrevistadas presentaban 
diferentes niveles de instrucción y condición social. Entre las preguntas realizadas a los voluntarios, se percibió que 56% de 
esos presentan grados variados de informaciones sobre la existencia de plantas tóxicas para perros y gatos, mientras que 44% 
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no presentaban ningún conocimiento. Entre las plantas reconocidas como tóxicas por los propietarios, las más citadas fueron: 
millonaria o Galatea (Dieffenbachia picta), cala o lirio de agua (Zantedeschia aethiopica), azalea (Rhododendron simsii), 
helecho  (Pleopeltis pleopeltifolia). Así, es importante que el clínico veterinario aclare a los propietarios de pequeños anima-
les sobre los posibles riesgos tóxicos que determinadas plantas pueden traer al perro y al gato, ya que la mayoría de ellas son 
utilizadas para ornamentación de las residencias.
PALABRAS CLAVE: Plantas tóxicas. Canino. Felino. Cuestionario. 
Introdução
O envenenamento causado por plantas tóxicas or-
namentais é um problema na Medicina Veterinária, afetando 
pequenos e grandes animais, ocorrendo em todas as épocas 
do ano e em toda a extensão do território nacional (MELO, 
2000). No caso de pequenos animais, a intoxicação por 
plantas ornamentais ocorre por curiosidade, tédio, idade do 
animal e mudança de ambiente (ANDRADE; NOGUEIRA; 
SAKATE, 2001). Os animais podem ter acesso às plantas em 
diversos locais, públicos ou particulares, como no interior de 
casas, quintais, jardins e parques; sendo muitas delas extre-
mamente comuns e potencialmente perigosas (OLIVEIRA, 
2001).
As plantas tóxicas possuem princípios ativos que 
dependendo da dose, podem ser benéficos ou tóxicos para 
o organismo. Substâncias tóxicas são aquelas que por suas 
propriedades naturais, físicas, químicas ou físico-químicas 
alteram o conjunto funcional-orgânico em vista de sua in-
compatibilidade vital, conduzindo o organismo vivo a rea-
ções biológicas diversas (FERNANDES, 1975). Dentre os 
sistemas mais acometidos encontram-se o sistema digesti-
vo (náuseas, vômito, constipação), sistema renal (oligúria, 
polidpsia) entre outros (distúrbio respiratório, hipertermia, 
hiperemia, secura da pele e mucosas) (GFELLER; MESSO-
NIER, 2006; GORNIAK, 2008).
Para que se possam adotar medidas profiláticas 
adequadas, é necessário que se estabeleçam diagnósticos 
corretos e específicos de intoxicação por plantas. O diagnós-
tico vago de intoxicação por planta, ou fitotoxicose, não é 
suficiente, pois não ajuda a resolver o problema. Assim, o 
diagnóstico de intoxicação por planta tóxica só pode ser feito 
pelo médico veterinário se ele conhecer as plantas tóxicas 
regionais e os quadros clínico-patológicos que elas causam 
(TOKARNIA; DÖBEREINER; PEIXOTO, 2000). Para um 
reconhecimento preciso dos problemas com plantas tóxicas 
deve-se ter familiaridade com as plantas da região, incluindo 
as de jardins e ornamentais presentes no interior das residên-
cias, e do conhecimento das variações sazonais na concentra-
ção de substâncias tóxicas (OSWEILER, 1998). 
É importante salientar que nos casos de intoxicação 
os proprietários enfrentam sentimentos de culpa, têm medo 
de uma reação exagerada ou temem alguma repercussão le-
gal. Nessas situações, tendem a contar histórias falsas, in-
completas ou pouco confiáveis. O médico veterinário deve 
reconhecer todos esses fatores, avaliar o que pode ser verda-
deiro e construir um sólido e compreensivo histórico médico. 
Outro ponto a se considerar são as suspeitas do proprietário 
em afirmar que o animal está intoxicado, pois existem inú-
meras doenças e infecções que podem mimetizar sinais de 
envenenamento. Só é possível afirmar que é um quadro de 
intoxicação quando houver evidências que deem suporte a tal 
conclusão (FITZGERALD; BRONSTEIN; FLOOD, 2006).
Desta forma, o objetivo desta pesquisa foi avaliar 
o conhecimento das pessoas leigas sobre a existência de in-
toxicação por plantas tóxicas em pequenos animais, visto 
que muitas vezes, os proprietários conservam tais plantas em 
casa sem o conhecimento do potencial tóxico que elas podem 
apresentar para os seus animais de companhia.
Material e Métodos
A pesquisa foi realizada entre os dias 12 e 19 de 
maio de 2012, nas ruas centrais da cidade de Cruz Alta (RS), 
onde 50 pessoas, de diferentes idades e classes sociais, foram 
convidadas aleatoriamente para responder um questionário, 
com perguntas abertas e fechadas, sobre o conhecimento que 
detinham de plantas potencialmente tóxicas para cão e o gato.
O questionário continha perguntas a respeito do 
número de animais na casa, sexo, existência de plantas na 
residência, acesso por parte do animal a essas plantas, assim 
como observação de sua ingestão por algum animal da casa 
e suas alterações clínicas, e conduta do proprietário perante 
essa situação.
Dos proprietários de pequenos animais abordados, 
todos concordaram em participar da pesquisa. O tempo mé-
dio para preenchimento do questionário foi de 10 minutos. 
Após a participação, cada pessoa recebia orientações básicas 
sobre o reconhecimento das principais plantas tóxicas orna-
mentais da região e medidas de emergência com o cão ou 
gato intoxicado até a chegada do médico veterinário.
Resultados e Discussões
Entre os anos de 1980 e 2006, foram registrados, no 
Centro de Informação Toxicológica do Rio Grande do Sul 
(CIT-RS), 10.400 casos de intoxicação em animais, sendo 
72% das notificações em cães (DALLEGRAVE et al., 2007). 
Uma das principais causas de intoxicação pode ser conside-
rada a desinformação da população quanto ao uso adequado 
de substâncias, produtos e objetos potencialmente tóxicos no 
ambiente doméstico (MEDEIROS et al., 2009), tais como 
determinadas plantas ornamentais.
De acordo com a análise dos 50 questionários apli-
cados, foi constatado que 36% dos entrevistados (18 pessoas) 
possuíam idade acima de 40 anos, enquanto 64% (32) pos-
suíam idade abaixo de 40 anos; 64% eram do sexo feminino 
(32), enquanto que 36% (18) eram do sexo masculino. Já no 
grau de escolaridade, constatou-se que 20% (10) possuíam 
apenas o ensino fundamental, 4% (2), ensino médio, 48 % 
(24) ensino superior incompleto e 28% (14) possuíam ensi-
no superior completo ou pós-graduação. Um percentual de 
oitenta e quatro (42) dos questionados moravam em casa e 
apenas 16% (8) em apartamento. Dos animais de estimação 
presentes nas moradias dos entrevistados, 85% (42) eram ca-
ninos e 15% (8) felinos. 
A respeito da existência de plantas em casa, 92% 
(46) responderam ter este tipo de material na residência e 
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apenas 8 % (4) responderam que não possuíam nenhum tipo 
de planta. Das pessoas questionadas, 70% (35) afirmaram 
que os animais possuíam acesso livre as plantas, enquanto 
que 30% (15) disseram que o animal não tinha qualquer con-
tato. Em uma pesquisa sobre plantas tóxicas, realizada pelo o 
Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal de 
Pelotas, RS, envolvendo 100 pessoas, cerca de 80% tinham 
pelo menos uma espécie de planta tóxica próximo ou em sua 
residência e, ainda 70% das plantas não foram citadas como 
tóxicas pelos entrevistados (GIORDANI, 2012), confirman-
do o desconhecimento da população acerca do perigo que 
essas plantas possam oferecer aos animais de estimação.
Em dois estudos na América do Norte, envolven-
do 2.199 chamadas para o centro de controle de envenena-
mentos em 1978 (LORETTI; ILHA; RIBEIRO, 2003) e 854 
chamadas em 1990, as intoxicações por plantas em cães e 
gatos, representavam 11,6% e 12,1% das chamadas respecti-
vamente (MURPHY, 1996). Já em uma pesquisa da Univer-
sidade de Turim, Itália, que recebe chamadas de toda a Itália, 
informou que das 4.297 chamadas relativas à intoxicação em 
cães e gatos nos sete primeiros anos de funcionamento, 5% 
envolvia intoxicação por plantas tóxicas em cães e 11% em 
gatos (ALBO; NEBBIA, 2004).
Devido ao grande número de espécies, as plantas 
tóxicas são estudadas em grupos, podendo estes ser formados 
de acordo com a divisão regional, com a ação patológica, 
de acordo com as famílias botânicas e com os princípios tó-
xicos. Para fins práticos em Medicina Veterinária, podem-
-se classificar as plantas de acordo com sua ação patológi-
ca, em função do quadro clínico-patológico que promovem 
(TOKARNIA; DÖBEREINER; PEIXOTO, 2000). De acor-
do com o conhecimento de alguns proprietários entrevistados 
na presente pesquisa (16%), as plantas citadas por eles foram 
comigo-ninguém-pode (Dieffenbachiapicta), copo-de-leite 
(Zantedeschiaaethiopica), azaleia (Rhododendronsimsii) e 
samambaia (Pleopeltispleopeltifolia). No entanto, cada nova 
informação apresentada sobre as plantas tóxicas ornamentais 
da região aos entrevistados era recebida com surpresa, pois 
muitos desses não conheciam, ou não sabiam o potencial tó-
xico, de tais plantas.
Dentre as perguntas questionadas aos voluntários 
foi possível perceber que 56% (28) desses conheciam em 
graus variados a existência de plantas tóxicas para animais 
domésticos, e 44 % (22) não tinham conhecimento algum. 
Conforme cita Riboldi (2010), grande porcentagem das plan-
tas citadas acima são consideradas as principais envolvidas 
em acidentes tóxicos em cães e gatos. No Brasil, já existe 
descrição de 113 plantas tóxicas (RIET-CORREA et al., 
2007), sendo destaque nas intoxicações em pequenos ani-
mais as plantas ornamentais (RIBOLDI, 2010). Cães e gatos 
podem ter acesso às plantas tóxicas em seu ambiente, como 
jardins ou no interior de residências, devido ao desconhe-
cimento do caráter tóxico pelo proprietário (figura 1) (MI-
LEWSKI; KHAN, 2006).
Figura 1: Planta ornamental tóxica para pequenos animais conheci-
da como cróton (Codiaeumvariegatum)
Em um trabalho sobre graves toxicoses por plan-
tas relatadas por um centro de controle de intoxicações nos 
EUA, os relatos mais frequentes envolviam azaleia (Rhodo-
dendronsimsii), plantas que contêm glicosídeos cardíacos, 
cica (Cycas revoluta), mamona (Ricinuscommunis L.) e aça-
frão de outono (Crocusautumnalis) (MILEWSKI; KHAN, 
2006). Similar à pesquisa americana, a azaleia também foi 
uma das principais plantas tóxicas citadas pelos voluntários 
que responderam o presente questionário. Trata-se de uma 
planta extremamente comum nas residências brasileiras, cujo 
princípio ativo é a andromedotixina, um glicosídeo cardiotó-
xico, cuja ingestão pode causar distúrbios digestivos e altera-
ções do débito cardíaco.
Os glicosídeos cardiotóxicos inibem a bomba de 
Na+/K+ o que resulta na diminuição da condutividade elétrica 
(PLUMLEE, 2002). Dessa maneira, dentre os sinais clínicos 
destacam-se os cardíacos (taquicardia, bradicardia, bloqueios 
cardíacos, fibrilação atrial ou ventricular, pulso irregular), e 
também os digestivos (anorexia, cólica com tenesmo, diar-
reia persistente ou muco-sanguinolenta, dor abdominal, náu-
seas, vômito e sialorreia). Importante salientar que nos casos 
envolvendo a azaleia, os distúrbios gastrointestinais tendem 
a aparecer após 6 horas da ingestão (GÓRNIAK, 2008).
A maioria das intoxicações por plantas em cães e 
gatos não têm uma elevada taxa de mortalidade desde que 
o tratamento seja precoce. As exceções são nefrotoxicida-
de em gatos causadas por membros da família Liliaceae, 
toxicidade causada por cinamomo (Meliaazedarach) que 
afetam a função cardíaca, toxicidade causada pela alta in-
gestão de ricina (proteína presente nas sementes da mamona 
considerada uma das mais potentes toxinas de origem vege-
tal conhecida),sementes de cicadáceas e plantas do gênero 
Brunfelsia. Envenenamento com cebolas (Allium cepa) e 
uvas passas também são potencialmente letais (MCKENZIE, 
2007).
A intoxicação por cebola em animas é uma im-
portante causa de anemia, e está relacionada com a presen-
ça de compostos oxidantes, como o n-propildissulfeto, que 
pode acometer diversas espécies animais (FIGHERA et al., 
2002; ASLANI; MOHRI; MOVASSAGHI, 2005; TANG; 
XIA;YU, 2007). Contudo, um único composto oxidante tam-
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bém pode provocar lesão por diferentes mecanismos. Assim, 
a anemia hemolítica na intoxicação por cebola em cães é cau-
sada pela formação de corpúsculos de Heinz e pela lipope-
roxidação da membrana, que consequentemente diminuem 
a deformabilidade e a vida do eritrócito (TANG; XIA; YU, 
2007). Já a intoxicação por cebola em gatos pode provocar 
dois quadros distintos, um quadro agudo representado por 
metahemoglobinemia em algumas horas após a ingestão e 
um quadro de anemia hemolítica por corpúsculos de heinz 
que ocorre mais cronicamente, a partir do terceiro dia (FI-
GHERA et al., 2002).
De acordo com Eubig et al. (2005), existem hoje 
vários relatos que confirmam que a ingestão de uvas por cães 
e gatos pode causar insuficiência renal devido ao seu meca-
nismo tóxico. O mecanismo tóxico continua a ser elucidado, 
e a aparente falta de uma específica dose tóxica levou alguns 
autores a sugerir que isso pode estar ligado tanto a um com-
ponente dos frutos que está presente em quantidades variá-
veis, como à existência de um composto extrínseco que pode 
não estar sempre presente. Variações individuais na resposta 
também podem ocorrer. 
Um total de 30% (15) dos voluntários já haviam ob-
servado, em algum momento da vida, cão ou gato ingerindo 
plantas da residência e 70% (35) das pessoas nunca haviam 
observado este tipo de ingestão pelos animais. Questiona-
ram-se as pessoas que atitude tomariam perante a situação 
de intoxicação por planta tóxica em seu animal de estimação 
e 57,89% (29) das pessoas responderam que não realizariam 
nenhuma medida, 31,57% (16) responderam que entrariam 
em contato imediato com um médico veterinário e 10,52% 
(5) medicariam por conta própria. Parte do prognóstico de-
pende da detecção precoce da doença por parte dos proprie-
tários, incluindo um histórico de ingestão de plantas poten-
cialmente tóxicas ou seus derivados (BOTHA; PENRITH, 
2009).
Para Martins et al(2005) um aspecto importante a 
ser considerado no controle das intoxicações por plantas, é 
o desenvolvimento de bons sistemas de informação sobre a 
ocorrência das enfermidades, incluindo as intoxicações por 
plantas nos animais domésticos. É extremamente importante, 
tanto para os veterinários quanto para os donos de animais, 
estarem ciente da existência de plantas potencialmente peri-
gosas, bem como, seus derivados. Muitas vezes, vidas são 
salvas pela ação imediata dos proprietários e veterinários 
quando um animal de estimação ingere uma planta venenosa 
(BOTHA; PENRITH, 2009). Das pessoas que já presencia-
ram a ingestão de plantas pelos seus animais de estimação, 
43,75% responderam que observaram alterações decorrentes 
da ingestão da planta pelo animal e 56,25% não perceberam 
nenhuma alteração aparente. 
As toxinas das plantas são produtos secundários de 
seu metabolismo, parecendo estar envolvidas como adjuvan-
tes no mecanismo de sobrevivência da planta. Muitas toxinas 
são amargas ou induzem acentuadas alterações fisiológicas. 
As toxinas presentes nas plantas variam amplamente em es-
trutura e propriedades químicas (OSWEILER, 1998). Algu-
mas espécies têm sensibilidade específica a certos compostos 
(VOLMER; MEERDINK, 2002). É o caso dos felinos que 
são deficientes em conjugar ácido glicurônico e dos cães por 
serem maus acetiladores (DALLEGRAVE; SEBBEN, 2008). 
A maioria dos casos de intoxicação resulta do ins-
tinto ou curiosidade dos animais em explorar aquilo que en-
contram pelo caminho associada à negligência dos que propi-
ciam o acesso aos mesmos (figura 2) (HACKETT, 2000). Os 
animais idosos, devido a reações metabólicas prejudicadas e 
os animais jovens por possuírem um metabolismo imaturo e 
uma eliminação deficiente são potencialmente mais sensíveis 
a intoxicações (VOLMER; MEERDINK, 2002). 
Figura 2: Curiosidade despertada pelos animais em explorar o que 
encontram pelo caminho. Planta ornamental tóxica conhecida como 
espada de São Jorge (Sansevieriatrifasciata).
Devido à curiosidade ou pela erupção da nova den-
tição, os animais jovens tendem a mordiscar bulbos, folhas 
ou caules, por mais que esses não sejam palatáveis e os acaba 
ingerindo acidentalmente. O tédio, as mudanças na rotina ou 
no ambiente podem levar cães e gatos a procurarem as plan-
tas, em especial as ornamentais, como forma de distração. É 
importante salientar que o diagnóstico deve ser embasado no 
histórico, pois os sinais clínicos, em sua maioria, não são pa-
tognomônicos e podem ser confundidos com alterações pro-
duzidas por doenças (GÓRNIAK, 2008). Alguns voluntários 
que responderam o presente questionário, afirmaram já ter 
presenciado filhotes de cães e gatos brincando com plantas e 
até mesmo as ingerindo.
Tem sido sugerido que a intoxicação por plantas 
pode, frequentemente, ser impedida, a partir da remoção 
de partes venenosas da planta, tais como sementes e frutos. 
Além disso, a conscientização da importância de fornecer in-
formações em clínicas veterinárias e viveiros poderia ajudar 
os proprietários a proteger seus animais de estimação de in-
toxicações por plantas (MCKENZIE, 2007). 
Foi indagado aos voluntários se caso eles tivessem 
um conhecimento maior sobre a toxicidade das plantas orna-
mentais qual atitude tomariam, e 47,5% (24) responderam 
que retirariam a planta da residência e 52,5% (26) impossi-
bilitaria o animal de ter um contato com a planta, mas não a 
retiraria de casa. É bastante popular a ideia de que os animais 
possuam instinto para identificar as plantas tóxicas, mas isto 
é um equívoco. De modo geral, inicialmente os animais se-
lecionam as plantas disponíveis pela palatabilidade e pelas 
sensações que ocorram após a ingestão. Assim, os animais 
podem deixar de preferir ingerir plantas que, apesar de se-
rem palatáveis, produzam efeitos adversos, principalmente 
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náuseas e vômitos (PROVENZA; PFISTER; CHENEY, 
1992). Também foi verificado que princípios ativos contidos 
na dieta dos animais em quantidades não letais podem afe-
tar a seleção de alimentos em mamíferos segundo seus efei-
tos sistêmicos gerais (FOLEY; MCCLEAN; CORK, 1995; 
VILLALBA; PROVENZA; BRYANT, 2002).
Algumas intoxicações podem levar ao choque, por 
perda aguda de sangue ou mesmo por hemólise. Esses sinais 
podem ser observados em casos de intoxicação por samam-
baia, cujo princípio ativo é o glicosídeo cianogênico (tiami-
nase tipo I). A samambaia, uma das plantas referidas como 
sabidamente tóxicas pelos entrevistados do presente traba-
lho, é uma planta extremamente comum nas residências. No 
entanto, alguns dos proprietários a possuíam em casa sem 
saber do seu potencial tóxico. O choque hipovolêmico é uma 
síndrome grave e que deve ser abordada emergencialmen-
te (RABELO, 2001a). O paciente deve receber suporte de 
oxigenação e reposição volêmica rápidos e com eficiência 
(RABELO, 2001b; RABELO, 2001c).
O tratamento da intoxicação é amplamente benefi-
ciado pela lavagem da cavidade oral do animal, para a reti-
rada das secreções tóxicas que ainda não foram absorvidas 
(PALUMBO; PERRY, 1983). Eventuais entrevistados re-
lataram que já haviam realizado a lavagem da cavidade do 
oral como tentativa terapêutica. A lavagem da mucosa oral 
com água abundante, comumente com uma mangueira de 
jardim, e administração de atropina para controle da sialor-
reia e diminuição das secreções pulmonares, são as condu-
tas imediatas indicadas por grande parte dos autores (OEH-
ME; BROWN; FOWLER, 1980; MACDONALD, 1990; 
MCFARLAND, 1999). Curiosamente, alguns proprietários 
referiram que usariam ou já usaram o leite ao invés de água 
para a lavagem ou ingestão no animal intoxicado, antes da 
busca por atendimento clínico. Porém, de acordo com Melo 
& Silva (2005), alimentos gordurosos bem como leite, são 
contraindicados em casos de intoxicação, pois eles tendem a 
aumentar a absorção do princípio intoxicante.
 Ao término dos questionários, os pro-
prietários de pequenos animais foram esclarecidos sobre a 
existência de plantas tóxicas para os animais e que em casos 
graves de intoxicação os mesmos podem vir a óbito. Foi ex-
plicado aos entrevistados sobre a importância de não deixar 
ao alcance do animal plantas ornamentais, já que a grande 
maioria apresenta um potencial tóxico e que em casos de 
suspeita de intoxicação nunca deve-se medicar o animal sem 
orientação de um profissional e sim, buscar ajuda veterinária 
o mais rápido possível.
Conclusão
A presença de plantas e animais num mesmo am-
biente pode se tornar uma perigosa combinação, já que a 
maioria das plantas ornamentais utilizadas para decoração 
apresenta um potencial tóxico. Devido ao seu tamanho e me-
tabolismo, cães e gatos, em especial os filhotes, tendem a 
ser altamente sensíveis às plantas venenosas, o que contribui 
para a grande incidência de intoxicações acidentais em ani-
mais. Portanto, é de suma importância o conhecimento sobre 
a existência de determinadas plantas que podem causar in-
toxicação e até mesmo a morte de animais domésticos. Em 
casos de suspeita de intoxicação a abordagem médico veteri-
nária precoce é extremamente importante.
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